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Resumo

É evidente o grande aumento da população e a intensificação das atividades industriais,
agrícolas e pecuárias nos últimos anos. Tal fato tem resultado na geração expressiva de
resíduos sólidos e efluentes contaminados. No Brasil, o processamento agroindustrial do abacate
destaca-se pela elevada quantidade de resíduos orgânicos gerados, como cascas e sementes,
representando até 40% da massa do fruto. A conversão dos resíduos de abacate em biocarvão
pode gerar um material removedor de contaminante em águas residuárias. Dentre esses
poluentes, destacam-se os antibióticos, como a tetraciclina, que são contaminantes emergentes
preocupantes. Eles podem causar problemas ambientais, como a resistência microbiana,
ameaçando a saúde e a biodiversidade. Dessa forma, a produção de biocarvão a partir de
resíduos do processamento de abacate como material adsorvente pode ser uma alternativa
renovável e inovadora para a aplicação ambiental em efluentes contaminados. Outrossim, o
presente projeto visa avaliar a eficácia do biocarvão produzido através desse resíduo na
remoção de tetraciclina em águas contaminadas. O biocarvão foi produzido a partir do resíduo
seco e triturado, seguido do processo de pirólise em mufla a 500°C.  A caracterização
morfológica do biocarvão foi realizada por microscopia eletrônica de varredura (MEV). As
análises da capacidade de adsorção do material foram testadas em espectrofotômetro UV-Vis
pela adsorção de azul de metileno e cloridrato de tetraciclina. Os testes realizados apresentaram
resultados notórios, o MEV do biocarvão apresentou superfície irregular e altamente porosa,
resultante da liberação de voláteis, com maior área superficial e potencial para adsorção. A
quantificação da capacidade de adsorção do material apresentou remoção de 99,55% do azul de
metileno das amostras. Dessa forma, o biocarvão produzido a partir do resíduo de abacate foi
obtido com sucesso e apresentou características morfológicas e desempenho de adsorção,
promissoras para aplicações ambientais de remediação.  
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